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O FUNCIONAMENTO DO DISCURSO SOBRE OS TRADUTORES 
INTÉRPRETES DE LIBRAS-PORTUGUÊS (TILSP) NO G1 

Amanda Coelho Alfaia1 

 

Essa pesquisa diz respeito à discursivização dos Tradutores Intérpretes de Libras-Português 

(TILSP) no portal de notícias G12 no ano de 2023. As perguntas norteadoras – O que é dito e o que é 

silenciado sobre os TILSP? Como a memória funciona e retorna nos arquivos? – derivam de tal tema, 

fazendo parte de um estudo respaldado na Análise de Discurso, teoria materialista dos sentidos, em 

conversa com os Estudos da Tradução. O corpus pode ser caracterizado como documental uma vez que é 

composto por uma materialidade pré-existente: manchetes publicadas em um veículo de comunicação as 

quais correspondem a observatórios que permitem compreender a relação entre dito e não dito, dito agora e 

dito em outro tempo, dito e o que poderia ter sido dito, mas não foi, sobre os TILSP. Elas enunciam o 

mesmo, repetidamente, sendo possível reconhecer a produção de evidências de sentido, a partir do 

funcionamento da ideologia, e a formação de uma regularidade discursiva que invoca significações por meio 

dos pré-construídos estabelecidos, a partir do funcionamento da memória3.  

Ao atentarmos para os RD, estranhamos o uso de certas marcas cujo funcionamento aponta para 

efeitos de sentido que denotam posições-sujeito constituídas. Ressaltamos que a compreensão de RD 

encontra respaldo na noção proposta por Eni Orlandi (1984, p. 14): os “[...] recortes são feitos na (e pela) 

situação de interlocução, aí compreendido um contexto (de interlocução) menos imediato: o da ideologia”, 

portanto, eles são “um fragmento da situação discursiva” – o que lhes confere o status de fazerem parte das 

condições de produção dos discursos haja vista convocarem a uma análise que está para além da 

consideração da situação imediata, se comprometendo com uma interpretação ao mesmo tempo linguística, 

discursiva e histórica. Em função de repetições intra e interdiscursivas desde as quais se constitui um 

regime de repetibilidade de efeitos de sentidos, os RD foram reunidos em famílias parafrásticas (FP).   

 

 

 

1 Doutoranda em Educação (UFRGS). Tradutora Intérprete de Libras (FURG campus Santo Antônio da Patrulha).  

2 O G1 foi escolhido em função de ser o portal que se estabeleceu, desde seu lançamento em 2006, como líder no 
cenário de notícias digitais no país – o que ainda se mantém uma vez que ele contabiliza mais de 55 milhões de 
usuários mensais – e está presente em todos os Estados brasileiros. Segundo Jornalistas Pretos – Rede de Jornalistas 
pela Diversidade na Comunicação, dados disponíveis no relatório da agência de notícia Reuters, a respeito do 
comportamento e da relação de confiança da população no que se refere ao jornalismo no Brasil entre os anos de 2013 
e 2024, demonstram que a Rede Globo é líder em consumo por parte dos brasileiros e o G1 concentra 33% de 
consumo entre os sites, ocupando a primeira posição. (https://redejpcomunicacao.org/2024/11/20/levantamento-da-
agencia-reuters-detalha-comportamento-e-confianca-da-populacao-ao-jornalismo-no-caso-no-brasil-veja-analise-
completa-da-rede-jp/).   

3 O entendimento da noção de memória se sustenta em Pêcheux ([1983] 2015) que, ao discorrer a respeito dela, não se 
refere à memória cognitiva, individual, a um reservatório, mas sim a um jogo de forças que tanto estabiliza implícitos 
nela existentes como desregula esta mesma rede de implícitos. Trata-se de um campo em movimento onde há conflitos, 
deslocamentos, retomadas, desdobramentos, disputas. 

https://redejpcomunicacao.org/2024/11/20/levantamento-da-agencia-reuters-detalha-comportamento-e-confianca-da-populacao-ao-jornalismo-no-caso-no-brasil-veja-analise-completa-da-rede-jp/
https://redejpcomunicacao.org/2024/11/20/levantamento-da-agencia-reuters-detalha-comportamento-e-confianca-da-populacao-ao-jornalismo-no-caso-no-brasil-veja-analise-completa-da-rede-jp/
https://redejpcomunicacao.org/2024/11/20/levantamento-da-agencia-reuters-detalha-comportamento-e-confianca-da-populacao-ao-jornalismo-no-caso-no-brasil-veja-analise-completa-da-rede-jp/
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Como ressalvado por Alfaia (2023, p. 335), às relações parafrásticas está articulada uma operação 

de “[...] retorno constante a um mesmo dizer que aponta para um sentido garantido, único, uma vez que, nos 

processos parafrásticos, existe sempre algo que se mantém” – o que reforça argumento segundo o qual o 

processo de produção de sentido numa formação discursiva é “[...] indissociável da relação de paráfrase 

entre sequências tais que a família parafrástica destas sequências constitui o que se poderia chamar a 

‘matriz do sentido’” (Pêcheux; Fuchs, [1975] 2014, p. 167). Portanto, uma família parafrástica, que deriva da 

relação de proximidade entre sequências, aponta para a “matriz do sentido”. 

Uma vez isolados os RD do G1, isolamos marcas ditas demais. Ao convertermos a superfície 

linguística em objeto discursivo, este processo de “dessuperficialização linguística” (Pêcheux e Fuchs, 

[1975] 2014) rompe a ilusão de transparência da linguagem – o que está articulado aos esquecimentos no 1 

(ideológico) e no 2 (referencial) pelos quais o sujeito se coloca como origem do que diz e, além disso, 

acredita que o discurso reflete o conhecimento que ele tem da realidade por um efeito de evidência que 

permite supor que os sentidos são o que o sujeito estabeleceu que fossem em detrimento do fato discursivo 

de que “[...] o não afirmado precede e domina o afirmado’” (Pêcheux; Fuchs, [1975] 2014, p. 178).  

Os recortes discursivos isolados e agrupados em famílias parafrásticas estão no Quadro a seguir, 

tendo sido grifadas as marcas discursivas: 

Família Parafrástica 1 - Ausência dos TILSP nos espaços sociais 

RD1 - “Escola de Passo Fundo enfrenta falta de intérprete de Libras para alunos surdos.” 

RD2 - “Alunos surdos da UFPB realizam manifestação por falta de intérprete de Libras nas aulas. 

RD3 - “Estudantes de Santa Maria da Boa Vista denunciam falta de intérprete de Libras nas escolas.” 

Família Parafrástica 2 - Presença dos TILSP nos espaços sociais 

RD4 - “Nova lei obriga bancos e serviços públicos a disponibilizarem intérpretes de Libras em Juiz de Fora.” 

RD5 - “Lei obriga presença de intérprete de Libras em maternidades e hospitais da rede pública de Teresina.” 

RD6 - “Estudantes da rede pública de Floriano têm intérprete de Libras em sala de aula.” 

RD7 - “Educação Inclusiva: crianças têm intérprete de Libras dentro de sala de aula.” 

RD8 - “Atendimentos de saúde vão ter intérprete de Libras para pessoas surdas ou com deficiência auditiva.” 

RD9 - “Blocos de Brasília têm intérpretes de Libras para foliões surdos.” 

RD10 - “Câmara de Presidente Prudente terá intérprete de Libras durante sessões.” 

RD11 - “Maior aulão do Enem em Goiás terá intérprete de Libras.” 

RD12 - “Intérpretes de Libras auxiliaram durante palestra no Hospital do Servidor.” 

RD13 - “Intérprete de Libras acompanha parto e garante acessibilidade a paciente deficiente auditiva no interior de 

SP.” 
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Os RD da FP1 produzem um efeito de sentido de falta do TILSP. Uma falta que é denunciada, 

enfrentada, manifestada. Já nos RD 4 e 5, reunidos na FP2, percebemos que a tomada da base linguística 

desde a análise da marca discursiva “obriga” aponta para a produção de um efeito de sentido de imposição 

de dever - “bancos e serviços públicos”, “maternidades e hospitais da rede pública de Teresina”, e outras 

instituições não referidas pelo G1 mas incluídas pela normativa legal, não estão garantindo a “presença de 

intérprete de Libras” por reconhecimento do valor do trabalho desenvolvido. A exigência legal antecede o 

reconhecimento da relevância social da atuação do intérprete de Libras, e é apenas por causa de tal 

obrigatoriedade4 que este profissional se faz presente em muitos espaços.  

Se considerados os RD 6, 7, 8, 9, 10 e 11, as manchetes funcionam como publicidade para os 

serviços ofertados e parecem servir a um propósito de captação do público surdo –  “Estudantes da rede 

pública de Floriano”, “crianças” surdas, “pessoas surdas ou com deficiência auditiva” usuárias de serviços 

de saúde, “foliões surdos” participantes dos “Blocos de Brasília”, pessoas surdas que assistem à 

transmissão das sessões realizadas na “Câmara de Presidente Lucena” e candidatos surdos do ENEM que 

vão assistir o “Maior aulão do ENEM em Goiás” – como cliente na ação que está sendo divulgada. A ação 

do TILSP se direciona para a demanda apresentada. Em eventos, quando está presente ou sua presença é 

prometida para atender a comunidade surda, o intérprete de Libras é anunciado sem que isso signifique 

valorização ou reconhecimento profissional.  

Mesmo quando as ações apontam algo sobre seu fazer, elas são reduzidas às de um 

acompanhante: os TILSP auxiliam “durante palestra” (RD12) em hospital e estão junto a uma “paciente 

deficiente auditiva” (RD13) durante o parto. Os TILSP são discursivizados como participantes de algo cujas 

competências e complexidades do fazer são tornadas invisíveis. Eles geralmente não são mencionados 

como profissionais pelo trabalho que fazem: interpretar, traduzir – o que Alfaia (2023) comenta em estudo 

no qual, ao buscar compreender o sentido da palavra “trabalho” no discurso da então primeira-dama 

Michelle Bolsonaro na posse presidencial de 2019, afirma sobre certa representação subalterna dos TILSP 

dominante5. Nesse estudo, realizado em 2022 e também respaldado teoricamente na Análise do Discurso 

Materialista, Alfaia (2023) chama a atenção para o contexto brasileiro que, embora pareça apontar para uma 

valorização dos TILSP, está marcado por retrocessos e precarização. Ao analisar o sentido da palavra 

“trabalho”, foi identificado um discurso religioso e assistencialista de que escapam sentidos que apontam 

 

4 No que concerne à obrigatoriedade, o exercício da profissão de Tradutor Intérprete da Libras-Português é 
regulamentado pela Lei Nº 12.319/10, alterada pela Lei Nº 14.704/23. Especificamente quanto à formação e atuação do 
TILSP, essa Lei produz um recuo relativamente ao deliberado pelo Decreto, pois fala apenas de formação em nível 
médio para atuação nos níveis fundamental, médio e superior, processos seletivos, concursos públicos e em juízo. A 
Febrapils (Federação Brasileira das Associações dos Profissionais Tradutores e Intérpretes e Guia Intérpretes de 
Língua de Sinais) participa de um grupo de trabalho que vem lutando pela melhor regulamentação da profissão e 
condições do trabalho para os TILSP, discutindo a revogação da Lei Nº 12.319/2010 em função de ter causado 
desvalorização e insegurança no exercício da profissão. A Lei Brasileira de Inclusão avança e dá uma instrução mais 
elaborada e coerente em relação à formação e atuação do TILSP: o poder público deve assegurar, criar, desenvolver, 
implementar, incentivar, acompanhar e avaliar a formação e disponibilização de Tradutores Intérpretes da Libras. É um 
avanço significativo, porém a vedação da abertura de concursos públicos para o cargo de Tradutor Intérprete de 
Linguagem de Sinais (Lei No 10.185/2019) trouxe consigo de novo o risco de desprestígio do profissional (Alfaia, 2023). 

5 Disponível em: discurso-cultura-midia_volume-5_2023.pdf.   

https://sedisc.com.br/wp-content/uploads/2023/10/discurso-cultura-midia_volume-5_2023.pdf
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para características de cunho pessoal e moral amalgamadas com certo perfil desejado para o TILSP: fiel, 

subalterno, calado, dócil, discreto, subordinado, inferior, vocacionado.  

A insistência de certo dizer enunciado pela então primeira-dama funcionou, como hipnose (Freud, 

2019), de modo a produzir uma evidência contra a qual seus ouvintes se acostumaram a não se colocar: a 

evidência do sentido de trabalho de intérprete de Libras como filantropia. Nesta representação subalterna 

foram reconhecidos efeitos de sentido que fazem retorno de uma memória de Tradutor Intérprete associada 

ao antigo código de ética dos intérpretes de Libras, um documento de 1992 que foi traduzido do inglês de 

um instrumento orientador para intérpretes dos Estados Unidos datado de 1965. Esta orientação cobrava 

certa postura moral do profissional TILSP quando deliberava sobre suas vestes e adereços, recomendando 

discrição, e requeria atitude imparcial, neutralidade, fidelidade na tradução e pureza das línguas envolvidas. 

Pensada a discursivização do TILSP a partir de sua função auxiliar, tomando em conta a 

determinação da produção de sentidos por condições sócio-históricas e ideológicas distintas, ocorre nos RD 

isolados do G1 o retorno de saberes já colocados – o que se configura como efeito do pré-construído, um 

elemento que aponta para aquilo que já está posto, da ordem do interdiscurso6, e pode ser linearizado no 

intradiscurso. Pelo pré-construído, um dos elementos do interdiscurso, o sujeito inscreve o dizer em 

construções já postas, construções da ordem da exterioridade, articulando-as a dizeres outros da ordem do 

intradiscurso. Portanto, os RD analisados produzem efeitos de sentido de TILSP com função subalterna que 

fazem retorno de uma memória.  

As marcas discursivas “auxiliaram” (RD12), “acompanha” (RD13) e “trabalho” (Alfaia, 2023), ao 

produzirem efeitos de sentido de coadjuvância e subalternidade, dão a ver um modo de funcionamento do 

pré-construído7 assim como desenvolvido por Pêcheux ([1975] 2014, p. 113) quando, ao chamar a atenção 

para uma “separação, distância ou discrepância” reconhecida na frase “[...] entre o que é pensado antes, em 

outro lugar e independentemente, e o que está contido na afirmação global da frase”, elucida que se 

evidencia aí a associação “[...] entre dois domínios de pensamento de modo que um elemento de um 

domínio irrompe em um elemento do outro sob a forma do que chamamos ‘pré construído’, isto é, como se 

esse elemento já se encontrasse aí”. Apontando para uma construção anterior e exterior, por contraste com 

aquilo que é construído pelo enunciado, as marcas dão a ver um modo de retomada de discursos já em 

circulação – discursos reducionistas sobre os TILSP que os associam a funções que oscilam de mera 

ferramenta a auxiliador neutro e imparcial. Os saberes pré-existem ao discurso do G1 haja vista eles terem 

sido formulados em outro lugar e tempo: o G1 retoma tais saberes, portanto, o discurso do G1 funciona sob 

o regime da repetibilidade e, em sendo assim, discursos sobre os TILSP são repetidos e regularizados.  

 

6 Segundo Pêcheux ([1975] 2014, p. 149), o interdiscurso é entendido como “[...] esse todo complexo com dominante 
das formações discursivas”, se caracterizando pelo “fato de que ‘algo fala’ (ça parle) sempre ‘antes, em outro lugar e 
independentemente’, isto é, sob a dominação das formações ideológicas”. 

7 O “pré-construído”, categoria elaborada e apresentada por Paul Henry, em 1975 na revista Langages, e desenvolvida 
por Michel Pêcheux, diz respeito a um “já-lá”.  
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Que saberes estão sendo retomados? Que discursos a respeito dos TILSP estão sendo repetidos e 

regularizados? O discurso, por exemplo, das teorias tradicionais da tradução a partir das quais a tradução é 

pensada por autores que entendem o tradutor como um mero transportador que deve desaparecer para que 

a tradução seja transparente. O discurso sobre o tradutor que precisa ser fiel ao autor, fiel à mensagem, fiel 

à língua, devendo esforçar-se ao máximo para ser invisível, volta em um discurso sobre o TILSP no qual é 

muito raro falar sobre ele como produtor de conhecimento. Tais discursos, através de uma adesão de 

conjunto das pessoas e de uma “cobertura lógica de regiões heterogêneas do real” (Pêcheux, [1983] 2015a, 

p. 32), se tornam credíveis, apagando a possibilidade de outras interpretações na medida em que, 

parafraseando Pêcheux ([1975] 2014, p. 144), “[...] todos os indivíduos recebem como evidente o sentido do 

que ouvem e dizem, leem ou escrevem” sobre os TILSP. No discurso do G1 sobre os TILSP produzido no 

ano de 2023, a repetição dos efeitos de sentido de subalternidade e coadjuvância dos intérpretes de Libras 

funciona como tentativa de contenção dos sentidos, mecanismo de controle por meio do qual o que está dito 

é justificado pelo que não está dito.  

Neste texto, ao produzir uma análise discursiva de recortes das manchetes de 2023 sobre os TILSP 

disponíveis no G1, já no processo de recorte de que derivou a delimitação do corpus discursivo, produzi 

gestos de leitura (que são também de interpretação e compreensão) por meio dos quais identifiquei efeitos 

de sentido produzidos pelos enunciados. Sendo a materialidade da língua compreendida como o “[...] lugar 

da manifestação das relações de força e de sentidos que refletem confrontos ideológicos”, a compreensão 

do processo discursivo não envolveu apenas aspectos linguísticos; ela disse respeito ao entendimento do 

funcionamento da língua com interferência do exterior, das relações sociais. Buscando compreender o 

processo discursivo, analisamos a discursividade para entender como um objeto simbólico produz efeitos de 

sentido, indo do texto para o objeto e, enfim, para o processo. Dessa forma, reconhecemos o efeito de 

sentido de TILSP subalternizado como dominante, mas não o entendemos como único.  

As manchetes isoladas no portal consultado dizem o mesmo, repetidamente, de variadas formas 

(Sargentini, 2014). É o que Orlandi (2020, p. 15) chama de “enorme variação do mesmo”. Os RD recortados 

do G1 produzem efeitos de sentido que fazem retorno de certa memória a partir da qual o Tradutor 

Intérprete é alocado em um lugar de desconfiança, no que tange às suas competências, e de 

subalternidade, no que concerne à relação instituída entre ele e aqueles com os quais interage. Contudo, 

desde o não-dito, o efeito de sentido de TILSP protagonista também pode irromper, se estabelecendo uma 

relação contraditória entre sentidos e posições-sujeito constituídas. Essa contradição pode apontar para 

relações de força que, ao mesmo tempo, caracterizam lutas dos TILSP e batalhas de sentidos – isto  

permite falar, com Pêcheux, que o exterior não é de ordem empírica, ele não diz respeito ao TILSP 

organismo humano individual que levanta cedo, trabalha, sente o peso da responsabilidade nas mãos. Esse 

exterior não está localizado fora da linguagem e a ela é agregado para significar. Esse exterior é constitutivo 

da linguagem e possibilita falar em discurso. Os enunciados possibilitaram reconhecer saberes do 

interdiscurso, do repetível histórico que tem relação com a função do discurso de assegurar a permanência 
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de uma certa representação – o que não significa a inexistência de deslocamentos de sentido os quais 

podem sinalizar perturbações na rede de memórias.   
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